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A PESQUISA DE U4NDIOCA E F W T I C L L ~  

k r i o  Augusto Pinto da Cunha** 

1. Centro Nacional, de Pesquisa de W o c a  P FmtiCUltu- 

O Centro Nacional de Pesquisa de Mmdioca e Ruticul - 
tura - CNPMF fo i  criado pela Deliberação n9 24, de 13 de 

junho de 1975, da Diretoria Executiva da EMIBWA, com o 

objetivo de executar e coordenar as pesquisas que aianen - 
t ~ m  a produção e a pdutividade, melhoran a qualidade ' 
dos produtos, reduzam os custos de pduça-O e viabilizan 

o aproveitamento de áreas ainda sub-utilizadas para nrm - 
dioca e fmteiras (dentre estas, inicialmente, citros v 

banana, abacaxi , m g a )  , definidas no pmgrania do C N F W  , 
pelo modelo concentrado de pesquisa do produto. 

O projeto de implantação do CNPMF, de que constam o 
programa de pesquisa e suas prioridades regionais, foi  

elaborado com a participação de 99 especialistas de dife - 
~ e n t e s  estados e instituiçóes do país. Foi aprovado pela 

Diretoria Executiva da I3lBStQPA em 19 de fevereiro de 

1976, quando tiveram in íc io ,  efetivamente, os trabalhos 

nesta Unidade. 
*Palestra proferida pelo Chefe do CNPMF m da Co 
missão de Agricultura e ~ o l z t i c a  Rural,da Câmara de IkpÜ - 
tados Federais ,em Braçi'lia .DF,na data de 02/10/80 e no 
plenário da Comissão de A g r i c u l t u r a  e Incentivos Rurais, 
da Câmara de Deputados Es t i iduais ,  em Salvador, BA, na data 
de 05/05/81, 

*Chefe ÇNTTíF. 



1.2. Localização 

O (3UPMF está localizado na C i d a d e  de Cruz das Almas, 

no Rec6ncavo Baiano, a 12940'19" de latitude Sul e 

39Q06'22" de longitude W.Gr. A altitude é de 220 metros, 

precipitaçáo plwi&trica anual de 1.200 mm, temperatura 

media anual de 249C e umidade relativa do ar de 80%. 

A Cidade de Cruz das Aimas está a 70 h, em linha 

re ta ,  de Salvador, Capital do Estado. Por rodovia, dista 

146 h de Salvador e 80 h de Feira de Santana, com aces h 

so pela BR - 324 em conexão com a BR - 101. 

Asede do OPMF, pr6ximaãEscola &Agronomia da 

Uma, es tá  a 4 h, a leste,  do marco dolan 222 da BR - 
10 1 ocupando uma área de 26 1 hectares , onde predominam ' 
latossolos vermelho-amarelos , de textura média. 

L. 3. Estrutura funcional 

O Centro Nacional de Pesquisa de Mdioca  e Fruticul - 
t m a  é composto de t rês setores básicos. 

- Direção: Conselho Assessor, (hefia e Chefias Adjun 

-; 

- Témico: Coordenação de Programas Nacionais de 

Pesquisas e de Difusão de Temologia; 

- Administração e Apoio: Operaçóes Achinístrativas , 
Infomção e Docmenta~áo, Laboratórios, 

Campos Experimentais e &quinas e ~ e í c u  - 
10s. 



As equipes miltidisciplinares abrangem as áreas $e 

genética e melhoramento de plantas, fertilidade do solo, 

pedologia, manejo e conservaçáo do solo, micrcbiologia , 
climatologia , fisiologia vegetal, nutrição de plantas , 
práticas culturais, fi topatologia, entormlogia, mecaniza - 
são. p6s-colheita, economia e estatística. 

A equipe de pesquisadores conta com 48 téoiicos , sen - 
do que 12 estão cursando 5s-graduação no pais e no ex - 
terior. hqueles em atividades de pesquisa do WMF, 11 

são BS, 22 têm o bkstrado e 03 têm o PflD. 

Recentemente, a Diretoria Exeait i~a da BBRWA im - 
plantou os Programas Nacionais de Pesquisa, sendo qur o 

ChPMF coordena aqueles relacionados cam os produtos aba - 
ca>a , banana, ci tros , mardioca e manga. 

0s programaç nacionais são definidos m reuni* rea - 
lizadas no &mo a cada 03anos. comparticipaçáo de 
pesquisadores, adminis tradores , extensionistas e ni-dros 

de organismos privados. 

Dados extraídos dos Programas Nacionais de Pesquisa ,e- 

laborados pelas Equipes de Pesquisadores do QiIPPF.Cruz 

das AZmas, BA, junho. 1980. 



A aplicação desta orientação ocomeu *em f 980 

no perlaio de 16 a 19 do mês de j d o .  

2.1. Programa Nacional de Pesquisa de Abacaxi 

O B r a s i l  apresenta condições de clima e solo plena - 
mente favoráveis ao cultivo , em escala comrcial , de di - 
versas frutíferas. Oaproveitammtomaisefetivo desse 

potencial, especialmente no que se refere ao abacaxi, re - 
veste-se da mais alta importância não só pelo al to  valor' 

nutritivo dessa fruta {vitaminas e sais minerais), bem 

como pelas perspectativas que a mesma apresenta na amplia - 
ção do volume de exportaçóes do país. 

A cultura do abacaxi 6 explorada emquase t d a ç  as 

Unidades da Federação, em algimias delas representando con - 
siderável fonte de renda e,  atualmente, apresentando boas 

perspectivas de expansão, devido ã grande d m d a  exis ten - 

te. Apesar disso, o abacaxi não representa mais do que 

0,3% do valor das culturas produzidas no Brasil, sendo , 
assim, pouco expressiva sua contribuição em temos de ren - 
da aficola do país. 

A produção atual é quase toda destinada ao mercado 
interno, predominando o consumo "in natura", sendo OS 

preços pagos relativamente capemadores, principalmente' 

no caso do 'Smoth Cayenne' . Esses preços, entretanto, po - 
deriam e deveriam ser mlhoreç, se howesse preocupc,ãodo 
abacaxicultor em melhorar o seu produto e escalonar a 



produção e ,  também, tendo em vista as constantes e recen - 
tes a l t a s  nos preços dos insumos e mão-de-obra. 

Presentemente, o Brasil % o 4 9  produtor mundial de 

abacaxi, contribuindo com apenas 9% (apmxirrachente 569 
m i l  toneladas) da produção mundial. O comum aparate es - 
tá em tomo de 4,0 kg "per capitavf. 

Apesar de quase todos os estados produziran abacaxi, 

a produção brasileira e s 6  concentrada nas Regióes Nor - 
deste e Sudeste. destacando-se a Paraaa, M i a ,  São Pau 

10, Minas Gerais, ~ s p í r i t o  Santo, Peniambuco e Rio Gran - 
de do Sul como mimes produtores. Atualmente, a dhira 

do abacaxi apresenta rendimentos baixos, ms, se conduzi - 
da com tecnologia adequada, pode tornar-se uma atividade 

bastante compensadora. 

Enquanto a área plantada com abacaxi expandiu ape_ 
nas 2,4%, a produção nordestina cresceu a ma taxa de 

14,649.. Fm1977, a ~araíba apresentouuma expansão de 

1 2  96 % , sendo, ho j e, o 1 9  produtor nacional. A &a cul- 

tivada com abacaxi aumentou em 3,87bA Bahia apresentou , 
a maior taxa de creçcimento a nível regional e tambem na - 
cima1 ( 22 ,90%)  no periodo, sendo o aumento da ãrpa plan - 
tada de 8,30$. I h  Pe&uco, o incremento produtivo fo i  

de 10,78%, enquanto a área cultivada permaneceu pratica- 

mente inalterada, aumentando apenas 0,75%. 

vê-se, portanto, que o incmwnto produtivo nesses 



estados foi decorrente da melhoria do rendimento médio da 

cultura, refletindo, desta forma, os resultados das pes 
quisas efetuadas na região. 

Msse período, houve u m  diminuição da pr~duçáo na 

Região Sudeste, causada por retrações na prodqão dos 

Estados do Rio de Janeiro, Espír i to Santo e São Paulo ,de - 
vido 5 ocorrência da fusariose e geadas, não obçtante o 

a m a t o  de 4,02% na produção de Minas Gerais. No Espiri - 
to Santo , a produção decresceu 9,60% e a área plantada ' 
tari&& foi reduzida em 10,29%. Em lulinas Gerais, apesar 

do aumento da produção já citado, hrwe um decgscimo na 

área plantada de 1,54%. São Paulo apresentou uma queda 

drástica na área plantada, que é re i le t ida  pela taxa ne h 
gativa de 28 ,27%,  sendo que a produção também decaiu bas - 
tante (14 $6 %) . No Rio de Janeiro ,os decréscimos foram da 

ordem de 9,55% para a prdqáo e 9 ,69 \  para a área plan 
m- 

tada. 

A Região Sul diminuiu s&stancialmente sua área 
plantada com abacaxi e Santa Catarina apresentou a maior 
taxa negativa (-25,13%). No Rio Grande do Sul houve ma 
reduqáo na produção e na área plantada de 5,47%e 5.46% , 

respectivamente. o Para&, apesar de t e r  reduzido a 

área plantada em 4,53%, apresentou um aimiento de produ- 

ção de 9.07%. 



2.1.1. Prioridades de Pesquisa 

a )  Fusariose (levantamento, epidmiologia. resistên - 
ci a vari etal , controle qi1L'mico) . 

b) Broca do fmto (levantamento, flutuação m u l a  - 
cional, biologia, controle qtu"mico). 

C) Cultivo em solos de baixa fertilidade (fontes , 

níveis, doses, d o s  de aplicação e parcelamento de fer- 

ti li zantes) . 
d) Çoçhoni lha (levantamento, f lutuação populacional, 

biologia, controle químico. controle biolõgico, msistên - 
u a  varietal). 

e )  Concentração da safra (épocas de plantio. épocas 

de produção, ciclo natural, unifurmização de maturaçãodo 
fruto) * 

f )  Uso inadequado de resíduos industriais e de res - 
tos cul turais (produçáo de ãlcool , bromelina, mçáo ani- 

m a l ) .  
g )  ~ematõides (levantamento , flutuação ppulacio - 

n a l ,  biologia, controle químico. resistência varietal). 
h) Degradação das propriedades físicas dos solos cul - 

t i d o s  com abacaxi (caracteri zação de solos cultivados ' 

com abacaxi, consorciaçáo e rotação de culturas). 

i) Escurecimento interno do fnito (métodos de con - 
trole, melhoramento genético). 

j) Coniercialização (caracterização & produtor, cus h 



tos de pmdução, elasticidade de rendas, demanda, coope h 

rativim, &lise econofica de  experimentos). 
1) Deficiência hídr ica  ( i m g a ç ã o  suplementar). 

m) Malagem inadequada (estudo de ehalagem para 
camerciali zação "in natura") . 

n) Fasciação (causas e métodos de controle). 

o) &aro (levantamento d: espédes e importância - e 

c&mica, biologia, resiç tência varietal) . 
p) Brocas do olho e/ou do colo da planta ( levanta - 

mnto , f lutuaç% populacimal , biologia, controle q< 
niico) . 

q) Fi toftora (levantamento, epidemiologia, contro- 

le químico, resistênaa varietal). 

r )  Transferência e adoção de teaiologia (testes de 

sistemas de produção e de propagação rãpida de mudas sa - 
dias, dias de campo, saninãrios, treinamentos, es 6 - 
gios) . 

2.2. Programa NacicRial de Pesquisa de Banana 

O wlinie i?? yrodu;ãcs de banana no m d o  tem sidoes - 
timado em 36 milhss de toneladas &ricas, sendo swe -- - 
rior ao de qualquer tropical, fato que bem 

atesta o consum deste produto pelas mais diversas cama - 

das da populaçáo do globo. A &rica Latina, responçá - 
vel por 75% daquele volme, congrega os &ss m i o r r s '  



produtores e exportadores m d i a i s ,  sendo que, para a1 - 
guis deles (EQuador, Honduras e ~d) a banana se com - 
titui na principal fonte de divisas. O Bras i1 , primeiro 

produtor rmmdial , t e m  produzido, nos ÚI tims anos , cerca 
de 4,0 milhões de toneladas. TdavTa,  assune apenas o 

109 lugar entre oç países exprtadares de banana, em & 

d n a a  de vários problemas i n t e m  e externos. 

Cultivada em todas as regi& brasileiras, a banana 
assune importante pa@l na fomação de divisas. O Nomies - 
te e Sudeste respgndem por aproxindamente 80% da pmdu - 
ção e da área colhida, estimada em 34 2.828 ha em 1979.b 

Nordeste, dentre os 17  principais produtos agrícolas, a 

banana tem ocupado o nono lugar em valor da prodqáo. A 

nível estadual t e m  ocupado o 49 lugar no Ceará, o 59 no 

Maranháo, o 7 9  no pia&, Rio G r d e  do Norte, ~ara%a e 

Pemanbuco, o 9 9  na Bahia, o 10Q em Magoas e o 1lQ m 

Sergipe. No Sudeste,a banana é o 199 produto do E s t a d o  de 
São Paulo em valor da p r d  yão .  Nos Estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, tem ocupado o 29 

1 

39 e 79  lugar, respectivamente. No Centro-Oeste e o 

39. produto formador de divisas do Estado de &i&. 

A produção nacional 6 suficiente para atender a sua 

própria demanda. Todavia, existem muitas disparidades re - 
gionais e estaduais, relativas à prodyão , cmrcial iza-  
ção e preços. 



A tcmercializaçãlo se processa, em maior escala, en- 

tre os estados de ma mesma regi%. No Nordeste, os Esta - 
dos de Alagoas e Ceará apresentam excedentes que são ex - 
portados para os demais estados nordestinos. No Sudeste. 

os estados de Espírito Santo e são Paulo exportam razoá - 
veis volimies de banana 'Prata'e ' N a ~ c ã o '  , respectivamen - 

te, contribuindo para o abastecimento do Rio de Janein, 

e Belo Horizonte. No Sul,  o Estado de Santa Catarina su - 
pre necessidades - do Rio Grande do Sul e Par&. A nível 

inter-regional, o Centro-Oeste, através de Coiás, Único 

estado brasileiro produtor de banana 'Vagá' em escala co - 

mercial, exporta o excedente de sua produção para o Su - 
deste, principalmente para a grande Sâo Paulo. A Região 

Norte importa banana 'Prata' do ceará, ms em a lmas  cir - 
mt^ancias (retomo de carga), consideráveis vo lumes 

de banana 'Ma~ã'têm saido das zona5 produtoras de cacau 

do ~ a r á  e RondÔnia, c m  destino a Mato Grosso, São Paulo 

e Minas Gerais. Com a ocoz?ência do 'Mko" na Regiáo, es - 

t e  fluxo está se reduzindo nos Ú~timoç anos. A nível in - 
ternacional, a banana brasileira, exportada para o mexa - 
do platino (Argentina e Uniguai) ,vem sofrendo sêria cum- 

petição da'Standard Frui ts"  e outras companhias detentoras 

de um melhor ' haw-hw"  de produção e comerciali zaqão. 

Os prgos flutuam bastante durante o ano. especial- 

mente a n í v e l  de praprieade, em todas as zonas produt7- 

ras do' país.  São geralmente baixos nos picos de produção. 



devido a ineficiente estrutura de cmercializaçáo. Come - 
quentemente, reduzem a renda líquida Q produtor,gemndo 
insucesso e desesthulo. 

As divisas geradas com a exportação de banana,exclu - 
s imente  pelo Estado de São Paulo, atingiram cerca de 

29,6 b mi l h k s  de dólares m 19 79. O valor da produ~áo na - 
cional, neste meçm ano, atingiu Cr$ 6.158,8 milhóes. 

2.2.1. Prioridades de pesquisa 

a) %kot' ou Murcha da Bananeira (levantaine~rto de 

hospedeirm , t % d c a s  de controle, resistência varie - 
tal). 

b) Broca da bananeira (controle biológico, resistên - 
tia varietal, avaliação de danos, técnicas de wntmle a 

dinâmica populacional) . 
C) Mal de Sigatoka (testes de prdxtoç e fomla- 

Ç&S , resistência ~ r i e t a l )  . 
d) Manejo do solo e da planta (efeito dos sisteniaç 

de a l t i v o ,  efeito da cobertura morta, adhação verde e 

orgânica, efeito dos sistemas de pxparo do solo). 
e) Nutrição (balanço Ca, Mg e K, curva de absorç%, 

níveis de nutrientes) . 
f) kficiência hídrica (métodos de irrigação,cmpr - 

tanmto de cultivares) . 
g) kmt6ides (levantamento de incidhcia, téaiicas 

de controle, resistência varietal, avaliaçáo de danos). 



h) Variabilidade gengtica (enriquecimento do BAG , 
conservação e preservação, caracteri zaçáo e avaliação ,in - 
formação e documentação, seleção clonal, obtenção de h:- 
bridus , multiplicação de material básico). 

i) Mal  de Panamá (reçistência varietal, caracteriza - 
ç" de raças). 

j) Infomções bãsicas (Economia ) (an t i f i cação  e 

&lise dos sistemas de produção em uso, análise das 

estruturas de oferta e demanda de banana). 

1) Sistemas de produção (ensaios de sistemas,testes 
de sistemas). 

2.3. Programa Nacional de Pesquisa de Citros 

No Brasil, o cultivo de plantas cítricas se acha d i  - 
fundido por todos os Estados da Federação, o que demonç - 
tra a característica desta cultura de adaptar-se & con - 
diçóes cl ik t icas  mais diversas. Contudo, 92% da áreacul - 
tivada e 91% da produção brasileira se localizam em re - 

g i k s  sub-tropicais. O Estado de São Paulo detgm, aproxi 

madamente, 70% da prodiyão brasileira de citros. 

Entre os ci tros , a laranja destaca-se como a princi 

pai cultura, sendo conçiderável a sua importância para a 

economia do setor agrícola. Atualmente, a produção brasi - 
C 

leira de laranjas e de suco concentrado de laranja e 

a segunda mior do m d o ,  destacando-se ainda com 
o primeiro exportador m d i a l  de suco concentrado. 



Nos -Últimos i5 anos, tem sido considerável o cresci 

mente da produção de citros, a m a  taxa anual em torno de 

Embora se te& verificado alguns ganhos de produti - 
vidade, o crescimento da produção tem ocorrido basicamen - 
te pela expansão da área cultivada. Em relação ao rendi - 

mente, tem-severificado oscilações ano a ano devido , 
principalmente , a variações climáticas , ocorrência de 

pragas e doenças e entrada de novos pomares em produção. 

A produçáo brasileira de citros se destina ao con - 
s m  interno "in natura" e à exportação na forma de suco 

concentrado e de fmtas frescas. As exportações de sucos 
corresponderam ao valor de, aproximadamente, 460 milhoés 

de dõlares (preço FOB) m 1979. 

A produção de citros para exportação e s c  concentra - 
da no Estado de São Paulo onde, em 1976, a participação' 

da laranja industrializada em relação ao volume comercia - 
lizado f o i  de 77,8%. 

Excluindo-se as do Estado de São Paulo, existem ape - 
nas mais duas indústrias de processamento de citros para 
suco, uma no Estado do Rio Grande do Sul e outra no Esta 

do de Sergipe, ambas com pequena capacidade de processa- 

mento . 
h 1977, quase a metade(49,5%) da prodqão 'orasilei - 

ra de critos f o i  comercializada com wtéria prima para 
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c) k c l h i o  (levantamento, etíologia, contrule). 
d) Ohtheúa (identificação taxm&ica daç esp&ies, 

levantamento taxonhico dos hospedeiros ( e m  daninhas e 

plantas ornamentais), identificação dos inimigos naturais 

e sua participação no controle natuml, estudo do ccanpor- 

tamento do adulto, viabilidade e resistência dos sem avos 
a inseticidas), 

e )  Baixa fertilidade dos solos (estudos de fontes 
C 

de nutrientes, comportamnto de cultivares em relação a 

baixa fertilidade, estudos de microorganisms associadosf - 
a absorção de nutrientes). 

f) ~ r i s t e z a  (comparação de clones velhos e novos 

preimunizados de citros, caracterização de diferentes es - 
tirpes de vfrus da tr isteza) . 

g)  ~nsuficiência de conhecimentos da realidade á - 
tdcola  brasileira ( aspectos fi tot&nicos, censitiirios , 

econômico-sociais e fítossani tários) . 
h) Enve lheãmento precoce dos pomares brasileiros 

(efeitos do clima na qualidade dos frutos cítricos, creç - 
cimento e desenvolvimento dos citrtx noç trópicos, adapta - 
ção de cultivares) . 

i) Mosca dos f ru tos  (flutuação pupulacional, estudo 

da preferência das espécies pios diferentes hospedeiros, 

controle). 

j ) Estrutura inadequada de produção e comercializa- 



ção (identificação e análise de sistemas de produção err 

uso. análise econ%ca dos níveis de utilização de i i n ç u  - 

ms, análise da oferta e demanda de citros). 
1) Escama farinha (flutuação populacional, levanta- 

mento dos inimigos naturais). 

m) Leprose (etiologia e epidenãologia, controle do 

ácaro associado). 

n) Gomose (qidemiologia , controle) . 
O) Queda anormal de frutos jmm. 

p) hcaro da ferrugem (fiutuaçZo papuIacional, deter - 
niinação ao de dano ecmômico , padmnizaqão de &to- 

do de amos tragem, controle do ácaro da ferrugem com o fini - 

go Hih..tcUa thth8mpnodL. 
q) Sorose (caracterização dos diferentes tipos de 

sorwe) . 

2.4. Programa Mcional de  Pesquisa de Manga 

Entre os prinãpais países produto~s de manga, o 

Brasil ocupa o segundo lugar, pr&m ao PaqiSstão e bem 

a q g m  da India. Esses t r ê s  países respondem. respectiva - 
mente, por cercade 6,9%, 6.7% e 69,6% da produção mun - 
díal. Com relação 5 prodqão brasileira de fmtos, a m a n  - 
ga ocup2 o sexto lugar, com aproximadamente 41.000 hecta - 
res cult ivados e um rendimento &dio de-cerca de 51.367 

fnitos por hectare. 



Explomda quase que exclusivamente em pequenas p - 
piedades e, em m e n o r  escala, em pcsnares comerciais, qua - 
se todos os estados e territórios produzan m g a .  ÈZão 

aparecem estati'sticas de pradução dos Estados do Rio G r a n  - 
de do çul e Catarina e do Território de b&. 

Na Região ~ordeste ,  onde a temperatura anual não 
sofre variação, o florescimento da mgueira é mis irre - 

1 

@ar do que em região com iriverm definido. Todavía, e 

sobretudo nessa ãrea que se encontra maior &em de 
plantas com excelente- estado fitossanit&io. hgueiraç ' 
que mca receberam trato cu l t u ra l  vegetam frondosamaite, 

produz1iido frutos de ótimo açpecto e altamente qualifíca - 
dos para o constam "in naturau. 

No Nordeste Brasileíre, 16mizavam-se 67,64% da 

produção e 59,798 da área colhida en 1977. & s m  com uma 

produtividade a c k  da nacional. esta ainda 6 baixa,indi - 
cando a falta de racionaliza@ no cultivu. h tems de 
comum, a m g a  ocupa o terceiro lugar dentre as diver 

sas fmtaç comrcializadas na região. 

O Sudeste, responsável por 27.72% da -o an 

1977, apresenta-se com m produtor ptencia1,haja vista 

que a mangueira atinge m 6 t i m  desenvolvimento nesta K 
giáo. 

No país, o estado niaior produtor 6 o ~eará.que pm - 
&Liu 399.984 mil fmtos an 1977,m uma área de 4 -669 ha, 



c m  UM produtividade de 85.668 fnitosha, portanto su- 

perior k médias nacional e nordestina. Os outros maiores 
produtores são, pela ordem, os Estados de Wnas Gerais.Pa - 
rafia, São Paulo, Pemanòuco e Bahia. 

O cultivo da mangueira sob a f o m  empresarial só 

vem sendo feito nos Estados de Minas Cerais e Sáo Paulo . 
No Estado de Minas Gerais. pode-se encontrar plantios de 

ate' 4.500 ha , com predominância da variedade 'Haden' e 

inovações tecnológicas . 
Em vários pontos do pais se tem verificado a in - 

ter.550 de empresários an incluir  a cultura nos sem proje - 
tos agropecuários, utilizando os incentivos fiscais para 

reflorestamento. 

2.4.1. Prioridades de vsquisa 

a) Antracnose (epidemiologia, controle, melhomm- 

ta). 

b) Baixa qualidade dos frutos 
C )  Al temância da produção 

d) Sazonalidade r da produção 

e )  Seca da inangtieira (epidemiologia, melhoramento , 

controle) . 
f)  Variabilidade genética (catalogação sisteGtica9 

e uni fomi zaçáo da nomenclatura, coleção e seleqâo dr: cio - 
nes , resposta 5 indyáo da floraeo, controle da f 1omçãq 
matmçáo, altemância de produção). 



g) Porte da planta (seleção de porta-enxertos). 

h) Oidio (epidemiologia, controle, melhoramento). 

i) Cuchonilha (identificação taxonhica das eç* 

cies , levantamento taxon6mico dos hospedeiros, identifi- 
3 

cação dos inimigos naturais e sua participaçao no contro - 
le natural, flutuação populacional) . 

j )  Comercialização (análise da oferta e da demanda, 

variagão estaciona1 de preços, distribuição espacial da 

produção e do c o n ç m ) .  

1) Moscas das frutas (flutuaqão populacional iden 

tificando exemplares a n i v e 1  de espécies, estudo do dano 

econÔmico, levantamento dos inimigos naturais e sua par - 
ticipação no controle da praga, estudo de prefesnciadaç 

espécies pelas diferentes variedades). 

2 . 5 .  Programa Nacional de Pesquisa de Mandioca 

A mandioca assume uma posiçáo destacada na conjun- 

tura mundial, face à sua extraordinária capacidade de p m  - 
dução de amido. Pode ser cultivada em regióes situadas ? 

entre 309 de latitude norte e sul e em altitudes inferi0 - 
res a 2.000 metros. Cerca de 90 d s e s  produzem md;ioca, 

no entanto, 2/3 da produção mundial se localiza em 5 pG - 
ses e o B r a s i l  assume wia posição destacada, com a p a r t i  - 
cípação de 319 da produção mundial. 

ksde os tempos da colonização, a mandioca assume 



un papel inrportante no desenvolviniento do B r a s i l .  U t i l i z a  - 
da cano un dos principais pmduta6 de subsistência por 
grande parte da nossa pqmlaç%, ta&& consti tui  mtê- 

r i a  prima de amplo e diversificado ernp~go. 
L 

A h d i o c a ,  por ser planta de fácil adaptação, e 

cultivada em talos os estdos brasileiros, situando-se en - 
t~ os 8 primeiros produtos agrícolas do país. 

Em 1978, a prodqão naci'onal de maridioca fo i  de 

25,5 milh6es de toneladas, O rendimento da a l tura ,  riesse 

ano, foi de 11,8 t/'ha. 

A Região Nordeste 6 a maior produtora, ccm a parti- 

cipação& 53% do total  dopaís,  sepuind~se a S u l  c m  

13%, Sudeste c o m  15%, Norte com '9% e Centro-Oeste cum 5%. 

Grca de mtade da pmdyão de mandioca se origina' 

dos nove estados nordestinos, sendo quase que t o t a h n t e  , 
comunida na regi%, para a qual se tem estimdo uma 

produtividade &dia de 11 t/ha de d z e s .  

São Paulo (21 .l' t/ha) . parmá (17,s t h a )  , Bahia, 

Santa Catarina, Mato Grosso e Minas Gerais (15.0 t/ha)têm 
apresentado os melhore5 rendimentos médios. Bahia, Rio 

Grande do S u l ,  Matanhão, P e d u c o ,  Minas Gerais, Ceará 

Santa Catarina e ~ a m & .  5e destaca pelo m i m  Q prdu - 
ção. 

No B r a s i l ,  as condições de clime e solo, a ação de 

agentes patogênicos e a utilizaç% de técnicas culturais ' 



diveisas, k vezes impostas pelo tamanho da pmpriedade, 

são causas de grande variabilidade dos ~ndimentw e que 

c m n t e  explicam as limitaç6es da produtividade com 

as cultivares mais largamente plantadas. Por outro lado, 
as Limitaçóes da expansão das pmduções regionais pare- 

cem estar ligadas a u m  falta de atrativos e a instabili - 
dade nos pre~os e produtos da indfktria, que náo penial 

insunos agrícolas a f i m  de elevar os &eis de produtivi I 
dade 

A produção mdia l  de G z e s  de mandioca cresceu 
de 90.271 .O00 toneladas para 100.426.000 toneladas no 

quinquênio 1970-1975 e deverá atingir 120.736.000 tonela - 
das, em 1985. 

A mandioca 6 mais utilizada para a alimentação hu- 
m a .  As taxas de comum mostranque, pelo menos em 14 

países, a niardioca é alimento predominante na dieta diá - 
ria, s e ~ n d o  sii>sistência de aproximdamente 300 a 
500 millióes de pessoas (Bellotti e Schoonhwen). 

Para o consumo h m o ,  a mandioca k indiistrializa- 
da. especialmente sob a forma de farinha de mesa. Ultim - 
mente, vem crescendo a utilização de raspas e "pilets " 
na elaboração de raçss balanceadas para alimntação ani - 
mal. Outros produtos da mandioca, como o amido e a fécu - 
la, têm grande aceitação no mercado mundial . sendo os 



E s t a d s  Unidos o maior consianidor de amido para fins in- 

d w  triais , importando apmximdamente 90.000 toneladas 

anuais, em sua quase totalidade pmve~entes  do mercado 

asiático. 

As exportaçks de mandioca se constituem em impor - 
tante fonte de divisas para países exprtadores , especi- 

almente para a Tai lkdia  e a rndia. Esses dois paísespar - 
ticipam com 80% a 90% do mercado mundial. O B r a s i l ,  Tan - 
z-&ia e Angola t d p m  são exportadores de mandioca, mas 

em menor escala. 

Anossapequenaparticipaçáonomercado mndial 

com ti tui serio motivo para estudos.  Os rendimentos por 
hectare, os custos de produção, a com-ptição regional de 
outras culturas anuais e a dos derivados da man - 
dioca, de consumo tradicional, como a farinha de mesa 

são itens apontados como dos mais ponderáveiç no condi- 

cionamento dessa situação. 

Em geral, a farinha 6 o produto industr ial  da m n  

dioca que admite cotações mais altas da matéria prima, 

dada 5 sua natureza de art igo de subsistência das clas - 
ses de  menores recursos. A s  raspas para o conswno in te r  - 
no e para a exportação, os 'peiietst', a fécula (amido)pa - 

ra os mercadoç interno e de exportação e outras farinhas 

sofrem limitações de produgão ligadas ao elevado preço 
da matéria prima. Deve ainda ser citado, além das consi - 

deraçks feitas, o tradicional valor e uso da mandioca 



em vastas áreas, considerando o seu emprego cnno alimen- 

t o  humano e forrageim e com matéria prima de indústrias 

importantes para a economia do país . 
Geralmente, os fatores e as raz6es que caçtituem 

os maiores fmdamentos das prioridades das pesquisas agro - 
nômicas commandiocasãoa 1iderançadoBrasilem área 

cultivada, volune de produção, consumo e uso da m a n d i o c a  

e seus produtos. kcessi ta, por outro lado, aumentar OS 

níveis de produtividade e baixar os custos de produgáo,pa - 
ra oferecer a agricultores e industriais maior renda na 

comercialização interna e propiciar unia participaçáo mais 

ativa no mercado internacional de fécula, farinha, raspa, 

'peliets" e tapioca. 

2.5-1. Prioridades de pesquisa 

a) Sistema de cultivo ( rotação de culturas, caiçor - 
c i q ã o  de culturas, adaptacão de espaçamentos de plantio, 

sistema de plantio e métodos de colheita, controle de er - 
vas daninhas, produçáo e consenração de d v a - s e m e n t e  

época de plant io,  poda, mecani zação) . 
b) Sistemas de produção e cumrciali zação ( ident i f i  - 

cação e análise de fatores sócio-econôinicos que detemi - 
narn os sis t e m  de produção e comerci a l i  zação da mandioca, 

armazenamento de farinha, classificação de farinha). 

c)  Adaptação a diferentes ecossis temas (introdução 



e avaliaçáo de cultivares de mandioca nos diferentes ecos - 
sistemas, desenvolvimento de novos clones , zoneamento eco - 
lógico, tolerância a f r io ,  tolerância a seca, influência* 

do fotopen'odo sobre a tuberizasão da mdicca). 

d) Solos de baixa fertilidade (coniportamento de 

cultivares em relaqão a baixa fertilidade, acáo de micro- 

organismos na utilização de nutrientes, adubação mineral 

e/ou orgãnica. 

e) Manejo e consenmção do 5010 (profundidade de 

lavração, produção de mandioca e alteração das proprie- 

dades físicas do solo,  preparo reduzido do solo, sistemas 

de plantio e manejo do solo, produção de oiandioca e p x  
das do solo e água por erosão em condições de diwa natu 

tal) . 
f )  Bacteriose (resistência varietal ,  identificaqão' 

das plantas hospedeiras de Xanthomana6 manihoLb, epidemi - 

oiogia) . 
g) Usos alternativos (aproveitamento da parte &rea 

da mandioca, raspas, aproveitamento de resíduos indus - 
triais) . 

h) hcaros (resistência varietal, controle biológico, 

biokogia e ,ecologia, avaliação de danos) . 
i) Mandarová (controle integrado, avaliação de da - 

nos, biologia e flutuaqáo populacional). 

j ) Podridóes radiculares (resistência varie t a l  , iden - 



tificaqáo das causas, manejo do solo, épocas de plantio). 

1) Superalongamento (resistência varietal,avaliaçãlo 

de danos). 

m) Percevejo de renda (resistência varietal. biolo- 

gia e ecologia, avaliação de danos), 

n) Cercoçporiose (resistência varietal, avaliaçáo de 

dãrios). 

o)   eficiência hídrica (irrigação ppor aspersão, ir - 
rigação por sulcos de infiltração, deteminação de evapo- 

transpiração, freq6mia de irrigaçáo) . 
p) CochoniUia (resistência varietal, biologia e eu> - 

logia, avaliacão de danos). 

q) Mosca do broto (resistência varietal, biologia e 

ecologia, avaliação de danos). 

3. Resultados de pesquisa* 

Os dados apresentados abaixo são aqueles de aplica - 
ção imediata pelo agricultor. 

* 
Dados de pesquisa obtidos pelas Equipes respectivas e 

preparados para apresmtaçãó pela Cliefia do WMF q m d o  

da Remião de Dirigentes da EMBRAPA. ~ r a s í l i a ,  DF , abr i l ,  

19 80 



~ratamentos' Rendimentos Custo t o t a l  
f ig /ha)  relativo (%) 

Herbicida 57.570 30,9Q 

P lãs  tico+Capina manual 56.016 100, O0 

P 1% t ico+~erbicida 55.715 98,12 

Capina manual 55.372 34,25 

Produtividade m a i  a do Brasil: 13.900 kg/ha 

(1) - Os dados se referem a 1 hectare 

(2) - Os tratamentos náo diferiram significativamente 

quanto ao rendimento de frutos (kg/ha) - 55.668 

kgnia (rendimento médio). 

A cobertura plástica do solo, apesar de eficiente 

no controle das plantas invasoras, apresenta um custo 

muito e levado. O controle q&mi co das ervas , complemnta - 
do por capinas muais, se constitui no trata cultural 

mais indicado por sua econmicidade e eficiência. 



b) Teste de Sistema de ~ r o c t q ã o ~  

Irarã C m  das Almas 

Rndimento/ha(NQ de frutos) 24.028 23,111 

Retorno (%) 46 ,7Q 45,M 

Rendimento médiofia 2 15,060 15,OO;O 
--- 

(1) - Trabalho realizado em conjunto W / E P A B A .  

( 2 )  - Correspondeãmédia dos sistemas depmdqáo em 
*o pelos agricultores no E s t a d o  da Bahia. 

O cultivo do abacaxizeiro 'Pérola', dentro das re - 
coniendaçks do sistema de produção vigente, possibilita' 
a obtenqão de rendimentos físicos e econhicos satisfat6 - 
r ios ,  edora  a adoção de novas tecnologias e a elevação do 
nível de mecanização possam contribuir para a redtqái, do 

cisto de pmduçáo.e aumento do retorno. 

c) Aduba~ão NPK x kmi-dade de plantio 



- - - 

Peso nédio kdinmto 
Tratamntas f m t ú c m w ~  *&o 

1,2~,60rmc0,40ni 
(27.777 plantas/ha) 1.359 37,757 

Peso d o  kndhmto 
Tsãtaments fruto e m  c o m  Médio 

(g) (kg/ha) 
1,0hdl,6Orror0,30m 
(41.666 plantas/ha) 1.554 51.361. 

- --- - -  - 

(1) - Referente ao sistema adotado pelos agricultores na 

região de Coraç5o de Maria, Bahia. 
(2) - Valores estima&. 



Conclui-se que a adubação do abacaxizeiro 6 indis- 

pensável para a obtenção de rendimentos satisfat6rios,co - 
mo t h é m  a produtividade pode ser elevada pelo aumento 
da densidade de plantio. h s  a escolha do espaçamento a- 

dequado depende essencialmente do tamanho ou peso do fni - 
t o  exigido pelo mercado consimiidor. 

d) Produçáo de mudas isentas de fusarioseatra 

ves de propagaçao rapida 

A técnica de multiplicação *da consiste na pr<r 

dução de mudas (plktulas)  a partir de gemas Laxilams lo - 
calizadas no talo da planta mãe, do rebento ou da coma 

do f ru to ,  através do secc ionmnto  deste e a c m ~ á o  
das sec~ões nuna semaiteira (ou viveiro) a té  a brotaçáo' 
das gemas e a fonnação da mda adequada para ser planta - 
da no campo. 

O método 6 viável para uso imediato pelos p-O - 
res , desde que tenham assistência t6aúca e credítítia , 
sendo que a importância do msm es tá  na prodqão de nu - 
das sadias, o qw a k l i a r á  bastante no controle de fu - 
sariose, diminuindo o potencial de inÕculo no campo. 



Peso das mdas (plbtulas) 11 meses e meio após o plm- 

ti.0 (transplante do exp. I)  

Peso m&o Nq plantulas 
Tratamento da p l h t u l a  por ta lo  

2 - I Ç V  533 3.4 

2 - 1 0 V  415 4.3 

4 - 1 0 V  389 6 96 

Peso e N? das mudas (plântulas) com mais de 15 an de 

comprimento. 26 semanas após op l an t i o  (repicagem do 

e 11) 

Peso medio No plmtulas 
Tratamento da plântula 15 cm 

8 por ta lo  

OBS: 2 - 15 = n? de secçóes longitudinais do ta lo ;  com 

primento de cada secção em centímet-ros. 

V = plantio das secções em posição vertical. 

H = plantio das sec~óes em posição horizontal. 

Tamanho médio da parte Ú t i l  de um ta lo  da cv. Smooth 



3.2. Wtum da banana 

a) Banco Ativo de Cenmplasnia 

Entradas: 45 

A multiplicagão de material baç'ico das principais 

cultivares tem peniritido ao (NPMF a liberação de =te - 
ria1 propagativo. tanto para outras instituiçóes cmm 

t d é m  para produtores. 

b) Irrigação por gote j o, cultivar 'Prata' 

Tratamentos Rendimento (kgha) 

Reposição de 60% de água evaporada 
no tanque Classe A 17,100 

Testemunha (sem imgação) 

Produtividade 6 d i a '  

(1) - Conforme os sistemas de produção atualniente emiso 

3.3 ,  Cultura dos çitros 

a) Banco Ativo de Gemoplasma 

Entradas: 600. considerando espécies, va 

riedades, niltivams e clories de 

laranj as, tangerinas , limas ãci- 
daç,paselos e limães. 



Banco de &trizes 

Seleção de clanes superions daç cultivares %a h 

hia'. 'Baianinha','Pen'. '~alência' e 'Natal', livres de 

doenças de vírus, vem sendo desenvolvidas, visando mlti - 
plicação cmercial junto aos viveinstas e produto~s.Ço - 
mente no ano de 1979 se enviou un volume aproxirrrado de 

100.0 00 borbulhas , das CEferentes ailtivares , para os 

Estados da ~araika, ~ e a G ,  Espzrito Santo e Amazonas, 

caminhadm diretamente a Em2TER-PB, ENATER-CE , E P A E  , 
P0IX)NORDESE e produtores. 

pmdução &dia em caixas de 40,8 kg/ hecta 

re na período de 9 anos, em espacamento de 

Purta-enxerto Produçáo 

Li& Rugoso da ~l6r ida  
Limão Rugoso FM 

L i m a 0  Cravo 1 

(1) - Cerca de 95% dos panares bras i le i ros  estão formados 

unicamente sobre o limão 'C-i-avo', 



c) Porta-enxertos p a laranja 'Natal' pro- 

ducão média em caixas de 40.8 kdhectare . 
no ~eríodo de 11 anos. em espacamnto 7.0m 

Produção 

Limão Rugoso FM 926 $6 

Limão Rugoso da ~ l ó r i d a  893,7 

Limão Cravo 1, 711,l 

(1) - Utilizado em t m o  de 95% nos pomares cit6cola.s 

brasileiros. 

d) Porta-enxertos para a laranja 'Pera, produ 
çáo média em caixas de 40-8 kg/ha, no pe 
& d o  de 9 anos, em espaçamento de 7,Om x 

Produção 
- 

Tangerina ~leópatra  

Limão Cravo 

Limão Rugoso da ~ l Ú r i d a  

A indicação de porta-enxertos superiores, além do 

limão 'Cravof, como os limoeiros 'Rugoso da ~ l ó r i d a '  e 

'Rugoso FM' para as copas de laranja 'Natal' e "aia- 



ninha' , está fmdamentada em resultados de pesquisa. 

A tangerina '~ leõpat ra '  , para a copa de laranja 'Pe - 

ra, t e m  tairóém demonstrado resultados animadores,pemitin - 
do a execução consciente de m programa de diversificação 

de porta-enxertos. Com base nesses resultados, estão sen - 
do formados bancos de semntes para atender as necessida- 

des do citado programa. 

e )  Espaçamento para a laranja 'Natal ' , produ - 
ção média em caixas de 40,8 kg, no período 

de 10 anos 

Espaçamento Plantas /ha Caixas/ha Incremento em 
relação ao 
7m x 7m ( 9 )  

O uso de plantios densos na fmticultura v e m  se 

firmando e predominando cada vez mais nas explorações mo - 
dernas em todo o m d o .  

Esta tend6ncia ao aumento da densidade de plantio, 

reflexo do crescente valor da terra e dos custos de p d u  - 
ção, visa sobretudo assegurar mior produção por unidade' 

de área, menor custo relativo de manutenção do pomar e 



produç&s e c o n ~ ~ c a s  mais imediatas. 

f )  ~ r á t i c a s  de cultivo do solo em pomares de 

citros , produção em caixas de 40,s k g h  . 
no ano de 19 79, em espaçamento de 7,Om x 

-- - -- .- . -- -- - 

Herbicida Diurm 1,468 

Grade permanente 1.394 

Grade no verão e ceifadeira no inverno 1.335 

Ceifadeira pemnente  887 

A tradição no manejo do solo no Nordeste brasi lei-  
r o  consistia, até poucos anos, em apenas ceifar a vegeta - 
ção nativa, com reflexos negativos sobre o vigor dasplan - 
tas e a produtividade do pomar. O iso de grade e herbici - 
das se tem mostrado bastante superior ao método tradicio - 
nal, já sendo prática campn na maioria dos pmares. 

3.4. Cultura da manga 

a) Banco Ativo de Germoplaçm 

Entradas : 9 2 cultivares 

Procura-se enfatizar o trabalho de difusão de ger - 
moplasma, fornecendo material básico de qualidade promis - 



sora para $rias InstituíçGs do país, caw, Univenida- 

de de ~ r a s í l i a ,  Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Empresa WIARA AgM Indiktria e C~&rcio Ltda. (Ire + 

&-Bahia) , ~erímr t ro  Irrigado de Brumado do DNOCS e, no 

exterior, para as ilhas Seydielles. 

3.5. Cultura da mandioca 

a) Banca Ativo de Gemoplasma 

Entradas: 619 

Avalia*: 383 = Ik acordo c o m  descritores 

precuni zados pe l o  
(ENARGEN, especialmente: 

- Rendimento de raizes 
- Rendimento de ramas 

- Teor de amido nas raczes 
- Teor de MCN nas rarzes 

- Estudo preliminar de resistência as pra 
gas e doenças. 

Material de qualidade superior f o i  enviado para 

produtores de Mato Grosso do Norte (SINOP) e da Bahia,co - 
mo t h é m  para outras Instituiqóes, como a rS4PASC, EPACE, 
CPATU e UEPAE de P~%anu$.s, em Santa Catarina, Ceará, par5 
e Amazonas, respectivamente. 



b) Fileiras duplasL 

Tratamentos 
Nhero 
fileiras 

~ r o d u ~ ã o  de Produção de 
# - - 

(1) - Aprodutividade &dia nacional 6 de 11.9 t/ha de 

raizes 
( 2 )  - Testemunha. 

Os resultados obtidos mtm que a adaptação do 
espaçamento em fileiras duplas a m n t a  em 32% a produtí - 

vidade de rafzes em relação ao tratamento testemunha.Van 

t agem econ%cas também foram obtidas, com tatando-se t 

q~ essa prática é viável. 

c )  Adubação 

Produção de raíres 
t Jha 

Sem adubo 
Nitrogênio-60 kg/ha de lu' 
~ 6 s f o r o  -60 kgjha de P205 
P o t k s i o  -60 kg/ha de K20 
Intera~ão NP,O -K,O - 5  , 

Esses dados experini-ntais evidenciam que o f6sforo 

e o potássio são responsáveis pelo aumento de pmdqão 



k 

de raízes, mostrando t h é m  respostas significativas a 

adoçáo de práticas culturais adequadas. 

d) Pretsaro reduzido do so lo  

Tratamentos Produção de raízes 
t h a  

Aração de toda a área 25,8 

Aração de toda a área + legirminosa 
para addação verde 27,9 

Aração apenas das f i l  ei ras duplas 32,O 

O preparo mínimo do solo no plantio de mandioca se 

tomou viável a partir  do emprego das fileiras duplas,re 

sultando em ma redu~ão  de 75% no tempo e consequenternen - 

t e  nos custos referentes ao preparo do solo, em relação' 

a aração de toda a área. 



e) Rer@imento médio das 5 melhores cultivares 

de mandioca, durante três anos de seleção 
1 

(1977/78/79). Produção de raízes em t/hal 

Cultivar 
- 

Peru  Branca 32,07 

Jaburu m,23 
Vassounnha I P  29,s 

Variedade 77 

Maria Pau 

Cigana Preta 2 

(1) - Os testes de rendimento f o m  realizados, na iries - 
rn área, sem o uso de adubação 

(2) - Testemunha local.  

0s resultados obtidos possibilitam a seleção de 

cultivares para solos de baixa fertilidade; na sede do 
W W  em Cruz das . Almas, onde f o í  realizado o trabalho , 
os solos são considerados pobres, c m  2 p p m  de P e 25 

ppm de K. O t eo r  de matéria orgânica do solo 6 1,0%.  


